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APRESENTACAO

caminho para a inclusao social passa pela informagao
e conhecimento, os quais sao fundamentais para vencer as
barreiras do preconceito e promover o respeito a diversidade
humana. Este processo consiste em adaptagcbes da
sociedade para incluir as pessoas com deficiéncia em
sistemas sociais gerais e também em prepara-las para
assumir seus papéis na sociedade, levando em consideragao
o fato de que as diferengas fazem parte do ser humano.

De acordo com os dados da Pesquisa Nacional de
Saude (PNS 2019) o Piaui tem 9,7% da populagdo com dois
ou mais anos de idade (308 mil pessoas) com algum tipo de
deficiéncia - visual, auditiva, motora, mental ou intelectual. A
pesquisa aponta que no contexto nacional o niumero é de
17,3 milhdes de pessoas com deficiéncia no pais, o que
corresponde a 8,4% da populagdo. A realidade deste processo
de inclusédo envolve muitas mudangas na implementacéo de
politicas publicas e também mudangas nos comportamentos
individuais e atitudes simples do cotidiano, pois atualmente
ainda persistem exemplos de tratamentos inadequados e até
mesmo discriminatorios em relagéo as pessoas com deficiéncia.

Assim, no sentido de orientar a sociedade sobre como
se relacionar melhor com as pessoas com deficiéncia, a SEID
apresenta esta cartilha, trazendo algumas dicas e orientagdes
que estreitam essa relacéo, tendo como base a incluséo, o
respeito e a amizade.
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Como sereferira
pessoa com deficiéncia?

uitas pessoas possuem a grande duvida de como se
referir a uma pessoa com deficiéncia porque, muitas vezes,
ficam desconfortaveis diante das “diferengas” e com receio de
qual nomenclatura utilizar.

Para respondermos esta questdo, vamos comecar
entendendo o significado da palavra “portar” que significa
“levar, conduzir ou carregar algo”. Nesse sentido, ndo é
correto dizer que uma pessoa é portadora de deficiéncia,
porque quem porta alguma coisa pode a qualquer momento
deixar de porta-la. Por exemplo, ndo dizemos que uma pessoa
é “portadora de olhos castanhos” e sim, que a pessoa “tem
olhos castanhos”. Ter olhos castanhos é uma caracteristica de
propriedade da pessoa, assim como ter uma deficiéncia.

Termos como “deficiente”, “incapacitado” ou “aleijado”,
além de possuirem uma conotacdo negativa, dao a ideia
errada de que a pessoa inteira é deficiente. Ressaltamos que
é importante se referir a pessoa com deficiéncia pelo seu
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nome e nunca por nhomes pejorativos ou apelidos ofensivos.
Caso nao conhecga a pessoa, utilize uma forma respeitosa e
educada para se apresentar e iniciar um primeiro contato.

Evite referir-se a pessoa com deficiéncia pela sigla
“PCD”, porque ndo € interessante utilizar siglas para chamar
seres humanos.

Desta forma, o termo mais recente, convencionado pelos
movimentos mundiais deste segmento e aprovado pela Convengéo
sobre os Direitos das Pessoas com Deficiéncia (ratificada no Brasil
em julho de 2008) é: PESSOA COM DEFICIENCIA.

Bom senso e naturalidade

—— ¢
==

DICAS DE
DIREITO

em qualquer convivio
sao essenciais!

Convengao Internacional sobre os Direitos das Pessoas com
Deficiéncia - Decreto n® 186, de 09 de junho de 2008 e Decreto
n°® 6.949, de 25 de agosto de 2009

Lei Brasileira de Inclus@o da Pessoa com Deficiéncia (Estatuto
da Pessoa com Deficiéncia) - Lei n® 13.146, de 06 julho de 2015

Estatuto da Pessoa com Deficiéncia do Piaui — Lei n° 6.653, de
15 de maio de 2015




Dicas Gerais

m luta por uma sociedade inclusiva passa pela

superagdo de mitos e inverdades que ainda permeiam a
questdo da pessoa com deficiéncia. Muitas vezes, estas
pessoas sado associadas a uma ideia de fragilidade,
incapacidade, ou s&o tratadas como se fossem doentes, ou de
forma infantil ainda que nado sejam criangas. Dessa forma,
devemos diferenciar o tratamento para cada pessoa com
deficiéncia conforme o tipo de deficiéncia e a faixa etaria em
que se encontra.

E importante lembrar que Lembre-se que
devemos conter a curiosidade e nao o
perguntar de imediato a causa da toda relagao
deficiéncia e fingir que ela n&o existe depende do grau
seria ignorar uma caracteristica do de intimidade
individuo. Devemos considera-la, porém .
sem superestimar os limites da pessoa e afinidade
ou subestimar sua capacidade. Ter que as pessoas
uma deficiéncia ndo faz com que tém entre si!
alguém seja melhor ou pior que o outro.

A pessoa com deficiéncia apresenta limitacbes e
provavelmente pode ter dificuldade para realizar algumas
atividades, mas podera ter habilidade para fazer outras
coisas e suas limitagdes podem ser superadas quando séo
disponibilizados adaptagdes e recursos acessiveis.

Sempre que desejarmos auxiliar uma pessoa com
deficiéncia, a melhor maneira de agir é perguntando se
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podemos ajuda-la. Caso a oferta seja aceita, é interessante
perguntar como proceder e caso recusada, devemos entender
que nem sempre as pessoas com deficiéncia precisam de
auxilio, porque muitas vezes utilizam técnicas bem pessoais
para realizar determinadas atividades e, as vezes, uma
tentativa de ajuda inadequada pode até atrapalhar.

O convivio com pessoas com deficiéncia ndo deve ser
baseado em assistencialismo, pena ou compaixdo. O que
estas pessoas necessitam é de tratamento e oportunidades
equitativos para que sejam garantidos seus direitos enquanto
cidadéos.

Igualdade nao
combina com piedade!

AlLein®10.048, de 08 de
novembro de 2000, da prioridade
de atendimento as pessoas com

E deficiéncia, idosos com idade
igual ou superior a 60 (sessenta)
E anos, gestantes, lactantes e

DICAS DE pessoas acompanhadas por

criangas de colo.
DIREITO
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Deficiéncia Fisica

G eralmente a principal dificuldade que uma pessoa com
deficiéncia fisica enfrenta € a locomogdo. Mas também
existem outras, como o alcance a objetos e alcance visual.

A deficiéncia fisica consiste na alteragao completa ou
parcial de um ou mais segmentos do corpo, acarretando no
comprometimento da funcao fisica. Também pode ser causada
por deformidades congénita ou adquirida. Excluem-se da
deficiéncia fisica as deformidades estéticas e as que nao
produzem dificuldades para o desempenho de fungdes.

Muitas pessoas nao tém paciéncia e ndo compreendem
algumas limitagdes que as pessoas com deficiéncia possuem.
Quando estivermos acompanhando uma pessoa em cadeira
de rodas, ou que faz uso de muletas ou andadores, é
interessante acompanhar o ritmo dela.

Ao conversarmos com uma pessoa que faz uso de
cadeira de rodas é importante estar atento ao fato de que é
incémodo ficar olhando para cima por muito tempo. Entéo, se
a conversa se prolongar o ideal é que procuremos sentar para
ficar na mesma altura em que a pessoa esta. O mesmo vale
para pessoas com nanismo.
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O termo “cadeirante” deve ser evitado, pois ressalta o
instrumento que a pessoa porta e ndo 0 que a pessoa é.
“Usuario de cadeira de rodas” ¢ o termo mais adequado,
porque da énfase a pessoa, colocando-a a frente do

instrumento com o qual se locomove.

A cadeira de rodas é onde a pessoa que a utiliza passa
diversas horas do seu dia. E praticamente uma extensdo do
corpo destas pessoas e constitui-se em uma parte
fundamental na qualidade de vida do usuario, propiciando
condi¢des para o exercicio de suas atividades. Dessa forma,
nao devemos nos apoiar ou agarrar na cadeira, porque assim
podemos comprometer o equilibrio de quem a utiliza.

Antes de comegar a movimentar a cadeira de rodas,
devemos pedir permissdo ou informar a pessoa e, ao guiar,
devemos estar atentos as barreiras arquitetbnicas e
urbanisticas e escolher um caminho com menos obstaculos,
além de ter cuidado para ndo bater nas pessoas que
caminham a frente. Durante o trajeto, se parar para conversar
com alguém é importante que nos lembremos de virar a
cadeira de frente para que o usuario também possa participar
da conversa.

Quando for auxiliar um usuario de cadeira de rodas a
descer uma rampa, € mais seguro descer de marcha a ré,
para evitar que a pessoa perca o equilibrio e venha a cair.
Embora cada vez mais o0s espagos urbanos estejam
tornando-se acessiveis, nem sempre vamos encontrar
rampas de acesso a calgadas, neste caso, para subir degraus,
temos que inclinar a cadeira para tras para levantar as
rodinhas da frente e apoia-las sobre a elevacdo; e para
descer, é mais seguro fazé-lo de marcha a ré.

Ao auxiliarmos uma pessoa que faz uso de muletas,
bengala ou andador, devemos manter estes equipamentos




Deficiéncia Fisica

sempre proximos a ela. No caso de presenciar um tombo de
uma pessoa com deficiéncia ou achar que ela esta com
dificuldades, devemos oferecer ajuda imediatamente.

Pessoas com paralisia cerebral também podem ter
dificuldades para andar, podem fazer movimentos
involuntarios com as pernas e bragos ou apresentar
expressodes estranhas no rosto. Nao podemos deixar que isso
nos intimide ou impega uma aproximagao.

E importante saber que embora a maioria delas tenha
dificuldades na fala, o que pode dificultar a comunicagéo, na
maioria das vezes o seu raciocinio estd intacto. Entdo, com
um pouco de boa vontade e paciéncia, € possivel ter uma boa
comunicagao com estas pessoas.

Muitas vezes, a principal

barreira € o preconceito

em relagcao as pessoas
com deficiéncial

Dia Nacional da Pessoa com Deficiéncia Fisica - 11 de outubro

Alein®10.098, de 19 de
dezembro de 2000, estabelece
normas gerais e critérios basicos

E para a promog&o da
acessibilidade das pessoas com
E deficiéncia ou com mobilidade

DICAS DE reduzida nas &reas do transporte,
DIREITO da comunicag&o e da sinalizag&o.







Deficiéncia Auditiva

deficiéncia auditiva caracteriza-se pela redugdo ou
auséncia da capacidade de ouvir determinados sons em
diferentes graus de intensidade.

Embora o termo deficiéncia auditiva englobe todos os
graus e especificidades desta deficiéncia, as pessoas que
utilizam a Lingua Brasileira de Sinais preferem ser chamadas
de Pessoas Surdas.

Como se comunicar com pessoas surdas?

Saber a Lingua Brasileira de Sinais facilita enormemente
a comunicagdo com uma pessoa surda que se comunica
nessa Lingua, mas nido saber nao é motivo suficiente para
evitar uma conversa com estas pessoas. Com paciéncia, boa
vontade e seguindo algumas orientacdes abaixo, € possivel
ter uma comunicagao eficiente com pessoas surdas.

Para iniciar uma conversa com uma pessoa surda
devemos acenar ou tocar levemente em seu brago para que
ela possa entender nossa intengdo. Durante a conversa é
importante falar diretamente com a pessoa, ainda que ela
esteja acompanhada de um tradutor e intérprete da Libras.
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Alguns surdos conseguem fazer leitura labial, por isso
devemos evitar gesticular ou segurar algo em frente a boca
(microfone, por exemplo) enquanto falamos. Estar em um
ambiente bem iluminado e falar de maneira clara, na
velocidade normal que usamos e pronunciando bem as
palavras também facilita bastante a compreenséo.

As pessoas surdas nao podem ouvir as mudangas sutis
de tom de voz que indicam sentimentos de alegria, tristeza,
sarcasmo ou seriedade. Entdo, quanto mais expressivos
formos ao falar (expressbes faciais, gestos e movimentos
corporais) mais facil serda para que a pessoa entenda

corretamente o que queremos dizer.

Muitas vezes, as pessoas tém a tendéncia de elevar o
tom de voz, ou até mesmo gritar ao se comunicar com uma
pessoa surda. Devemos falar no tom natural e na velocidade
normal, pois falar mais “arrastado”, ou separando as silabas
pode, na maioria das vezes, dificultar o entendimento.

Para o surdo, a viséo é o sentido primordial da comunicacéo
e, portanto, €& bastante desenvolvido. Durante a conversa
devemos sempre manter contato visual, pois se desviarmos o

olhar, a pessoa pode achar que a conversa terminou.

Dia Nacional do Surdo - 26 de setembro

I

ALein®10.436, de 24 de abril
de 2002, dispde sobre a Lingua
Brasileira de Sinais - Libras,
E apresentando-a como forma de
comunicagao e expressao, em
E um sistema linguistico de —
DICAS DE natureza visual-motora, com vl ¥

DIREITO estrutura gramatical propria, ,
a8 oriundos de comunidades de

pessoas surdas do Brasil. v 4




Deficiéncia Visual

termo deficiéncia visual abrange as pessoas cegas e
as pessoas com baixa visao.

Para iniciar uma conversa com uma pessoa cega,
devemos primeiramente fazé-la perceber nossa presenca.
Para isso, podemos chama-la pelo nome ou, no caso de nao
conhecé-la, devemos cumprimenta-la e em seguida nos apresentar.

Algumas pessoas tém a tendéncia de falar mais alto
com pessoas cegas ou com baixa visdo, mas isso, nao é
necessario, a ndo ser que ela pega para aumentar o volume
de sua voz. Lembremos que na maioria das vezes, estas
pessoas possuem audicdo mais desenvolvida que as outras.

A pessoa cega nao esta nos vendo, entdo devemos ter
o cuidado de nao responder com gestos (apontar uma diregéo
com o dedo indicador) e de avisar a pessoa sempre que formos
nos ausentar do local, para que ela nao fique falando sozinha.

Sinta-se a vontade para usar palavras como “veja” e “olhe”,
pois as pessoas com deficiéncia visual usam com naturalidade.

20



Como auxiliar uma pessoa com deficiéncia visual?

Para guiar uma pessoa cega ou com uma grave perda
visual ndo devemos agarra-la ou puxa-la pelo brago e jamais
pela bengala. Basta oferecer seu antebrago ou ombro para a
pessoa a ser guiada, conforme a preferéncia dela, para que
ela possa acompanhar o movimento do nosso corpo enquanto
andamos; quando estivermos passando por corredores
estreitos, por onde s6 é possivel passar uma pessoa, basta
colocar o brago ou ombro para tras, de modo que a pessoa
possa continuar nos seguindo.

No caso de existirem degraus, desniveis, pisos
escorregadios, buracos e outros obstaculos durante o trajeto,
& preciso avisar com antecedéncia, para que a pessoa possa
estar preparada e dessa forma, prevenindo qualquer tropecgo
ou queda.

Ao explicar dire¢gdes para uma pessoa cega, temos que
ser o mais claro e especifico possivel, de preferéncia
indicando as distadncias em metros (“uns vinte metros a sua

frente”) e evitando expressdées como “por aqui”, “por ali”.

Quando formos ajudar uma pessoa cega a sentar-se,
devemos guia-la até a cadeira e colocar sua mao sobre o
encosto, informando se esta tem brago ou n&o, e permitir que
a pessoa se sente sozinha.

Alei 11.126, de 27 de Junho de 2005, dispde sobre o
direito da pessoa com deficiéncia visual em ingressar e
permanecer em ambientes de uso coletivo acompanhada

E de cdo-guia.

E AlLein®4.169, de 04 de dezembro de 1962, oficializa as
L MY B convengdes Braille para uso na escrita e leitura dos cegos
DIREITO e 0 Cddigo de Contracdes e Abreviaturas Braille.




Deficiéncia Visual

Como se portar diante de um cao guia?

Quando virmos uma pessoa cega com um cao guia, por
mais tentador que seja, ndo devemos acariciar o céo, pois eles
tém a responsabilidade de guiar seu dono com deficiéncia
visual e, portanto, ndo devem ser distraidos do seu dever de
guia com afagos, alimentos etc.

Também ¢é importante lembrar que estes animais tém
transito livre, previsto em lei, em estabelecimentos como:
bancos, restaurantes, clubes etc.

Dia Nacional da Pessoa Cega - 13 de dezembro

22






Deficiéncia Intelectual

uitas pessoas confundem deficiéncia intelectual com
transtorno mental, mas € importante esclarecer que sao duas
coisas bem diferentes.

Na deficiéncia intelectual a pessoa apresenta um atraso
no seu desenvolvimento, dificuldades de aprender e realizar
tarefas do dia a dia e interagir com o meio em que vive.

Enquanto, o transtorno mental € uma doenca psiquiatrica,
que deve ser tratada por um médico especialista, com uso de
medicamentos para cada situac&o; e engloba uma série de
condigdes que causam alteragdo de humor e comportamento,
levando a uma disfungao na percepgéao da realidade, podendo
afetar o desempenho da pessoa na sociedade.

Como se comunicar com uma
pessoa com deficiéncia intelectual?

Devemos agir naturalmente e, a ndo ser que seja uma
crianga, evitar o incentivo a atitudes e falas infantis e elogios
desnecessarios no diminutivo (lindinho, fofinho, etc.). Em geral,
as pessoas com deficiéncia intelectual sdo comunicativas e
carinhosas; portanto, & interessante mostrar que ficamos
satisfeitos em encontra-la.
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A pessoa com deficiéncia intelectual tem um tempo
diferenciado de aprendizagem, mas pode adquirir muitas
habilidades e conhecimentos. Entdo, ndo devemos subestimar
sua inteligéncia e nem super protegé-la. E importante deixar
que ela faga ou tente fazer sozinha tudo o que puder, ajudando
apenas quando for realmente necessario.

Apesar das limitagdes que possam ter isso ndo significa
que elas sejam incapazes ou dependentes de outras pessoas.
Quando percebermos uma situagao duvidosa ou inadequada,
devemos orienta-la. A pessoa com deficiéncia intelectual
necessita de orienta¢des claras, em linguagem simples e direta.

Semana Nacional da Pessoa com Deficiéncia Intelectual e Multipla
De 21 a 28 de agosto

gy T
@

E AlLein®9.394, de 20 de dezembro de 1996, estabelece as

E diretrizes e bases da educagao nacional, e apresenta a Educagéo
Especial como categoria de atendimento educacional

DICAS DE especializado e gratuito aos educandos com deficiéncia, em todos

DIREITO os niveis, etapas e modalidades, na rede regular de ensino.

| —




Transtorno do Espectro Autista

m termo Transtorno do Espectro Autista (TEA) engloba
o Autismo, a Sindrome de Asperger e o Transtorno Global do
Desenvolvimento Sem Outra Especificagdo. O TEA é uma
condi¢ao que se manifesta logo nos primeiros anos de vida. As
criangas apresentam dificuldades nas areas da comunicagao,
do comportamento e da interagéo social, e a intensidade varia
de caso para caso.

Nas pessoas com TEA o desenvolvimento da linguagem
e os comportamentos nao verbais, tais como contato
visual, expressbes faciais e gestos, sdo notavelmente
comprometidos, bem como as formas de relacionamentos.
Elas podem ter sua atencdo circunscrita a um interesse
especial ou ficar compulsivamente ligadas a determinadas
rotinas, e necessitam que aquela rotina seja seguida no
mesmo horario do dia, exatamente no mesmo local e com as
mesmas pessoas. Por exemplo, ndo conseguem escovar o0s
dentes, a ndo ser naquele determinado banheiro.

Nem sempre é facil, mas vocé pode e deve se
comunicar com as pessoas que tem transtorno do espectro




autista (TEA). E importante agir com naturalidade e
demonstrar-lhes confianga. Podemos tentar estimular o contato
visual, enquanto falamos com elas, mas sempre respeitando o
seu ritmo, sem insistir em tocar ou conversar quando notar
que nao é o que eles querem no momento.

As pessoas com transtorno do espectro autista tém
formas diferentes de se expressar. Muitas vezes nao
demonstram claramente o que querem e, principalmente as
criangas, tém formas bastante particulares de mostrar os seus
sentimentos e estados de animos, mas isso ndo quer dizer
que elas nao sintam necessidade de atengéao.

As pessoas com TEA tém uma forma diferente de
perceber o mundo e as pessoas, entao, para estabelecer uma
melhor comunicagéo, devemos observar e procurar conhecer
sua forma de se expressar. Frases curtas e concretas sédo
melhor compreendidas e, no caso das criangas, € possivel
conseguir avancgos incriveis de comunicagdo por meio de
brincadeiras, nas quais possamos repetir palavras, cantar,
entre outras.

As pessoas, as vezes, sdo bastante imprevisiveis,
ruidosas, ou estimulantes e palavras demais podem ser uma
carga muito pesada para as pessoas com este transtorno, as
quais necessitam de mais ordem e previsibilidade no convivio,
e de estabilidade e bem-estar emocional ao seu redor.

Dessa forma, € necessario compreender suas
limitagdes e tentar ao maximo se relacionar respeitando as
reagdes que possam vir a ter em certos contatos, e também as
distdncias de que necessitam, mas sem deixa-los isolados.
Também ¢é importante falar pouco, devagar e tranquilamente
quando, por exemplo, estivermos com raiva.




Transtorno do
Espectro Autista
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As pessoas com transtorno do espectro autista tém
direito ao atendimento terapéutico multiprofissional. Sua
qualidade de vida pode melhorar a medida que suas
especificidades sdo adequadamente compreendidas e suas
necessidades atendidas. Nessa linha, devemos promover
atividades que envolvam essas pessoas, pedindo, por
exemplo, que executem tarefas, desde que estas tenham

sentido concreto, pois muitas vezes elas tém dificuldades de
compreender o sentido das coisas, € quando estas tarefas
forem bem executadas, permita que elas saibam, pois é
satisfatorio para elas compartilhar o prazer de fazer as coisas
bem feitas.

Dia Mundial de Conscientizagao do Autismo - 02 de abril

Alein®12.764, de 27 de dezembro de 2012, institui a
Politica Nacional de Protegéo dos Direitos da Pessoa com
Transtorno do Espectro Autista

—— ¢

E ALei 6.372, de 02 de julho de 2013, institui a Politica

Estadual de Protecdo dos Direitos da Pessoa com

DICAS DE Transtorno do Espectro Autista

DIREITO
ALei 7.246, de 03 de setembro de 2019, institui a Carteira

de Identificagdo do Autista do Piaui
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Deficiéncia Multipla

sta categoria consiste na existéncia simulténea, na

mesma pessoa, de duas ou mais deficiéncias.

Dessa forma, devemos observar quais as deficiéncias
que a pessoa apresenta, para que se estabelega um
relacionamento de acordo com algumas das orientagbes ja
elencadas nas segdes anteriores.

Todos nos apresentamos
caracteristicas que nos
diferenciam uns dos outros.
E todos possuimos direitos e
deveres perante a sociedade.

Assim, qualquer relacdo deve
ser baseada em respeito mutuo,
a comecar, pelo respeito
a diversidade humanal
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	Como se referir à pessoa com deficiência?M   uitas pessoas possuem a grande dida de como se referir a uma pessoa com deficiência porque, muitas vezes, ficam desconfortáveis diante das “diferenças” e com receio de qual nomenclatura utilizar. Para respondermos esta questão, vamos começar entendendo o significado da palavra “portar” que significa “levar, conduzir ou carregar algo”. Nesse sentido, não é correto dizer que uma pessoa é portadora de deficiência, porque quem porta alguma coisa pode a qualquer momen
	nome e nunca por nomes pejorativos ou apelidos ofensivos. Caso não conheça a pessoa, utilize uma forma respeitosa e educada para se apresentar e iniciar um primeiro contato. Evite referir-se à pessoa com deficiência pela sigla “PCD”, porque não é interessante utilizar siglas para chamar seres humanos. Desta forma, o termo mais recente, convencionado pelos movimentos mundiais deste segmento e aprovado pela Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência (ratificada no Brasil em julho de 2008) é: PESS
	DICAS DE DIREITO 
	Convenção Internacional sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência - Decreto nº 186, de 09 de junho de 2008 e Decreto nº 6.949, de 25 de agosto de 2009 Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência) - Lei nº 13.146, de 06 julho de 2015 Estatuto da Pessoa com Deficiência do Piauí – Lei nº 6.653, de 15 de maio de 2015 
	Dicas Gerais luta por uma sociedade inclusiva passa pela superação de mitos e inverdades que ainda permeiam a questão da pessoa com deficiência. Muitas vezes, estas pessoas são associadas a uma ideia de fragilidade, incapacidade, ou são tratadas como se fossem doentes, ou de forma infantil ainda que não sejam crianças. Dessa forma, devemos diferenciar o tratamento para cada pessoa com deficiência conforme o tipo de deficiência e a faixa etária em que se encontra. É importante lembrar que devemos conter a cu
	podemos ajudá-la. Caso a oferta seja aceita, é interessante perguntar como proceder e caso recusada, devemos entender que nem sempre as pessoas com deficiência precisam de auxílio, porque muitas vezes utilizam técnicas bem pessoais para realizar determinadas atividades e, às vezes, uma tentativa de ajuda inadequada pode até atrapalhar. O convívio com pessoas com deficiência não deve ser baseado em assistencialismo, pena ou compaixão. O que estas pessoas necessitam é de tratamento e oportunidades equitativos
	DICAS DE DIREITO 
	A Lei nº 10.048, de 08 de novembro de 2000, dá prioridade de atendimento às pessoas com deficiência, idosos com idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos, gestantes, lactantes e pessoas acompanhadas por crianças de colo. 
	Deficiência Física   eralmente a principal dificuldade que uma pessoa com deficiência física enfrenta é a locomoção. Mas também existem outras, como o alcance a objetos e alcance visual. A deficiência física consiste na alteração completa ou parcial de um ou mais segmentos do corpo, acarretando no comprometimento da função física. Também pode ser causada por deformidades congênita ou adquirida. Excluem-se da deficiência física as deformidades estéticas e as que não produzem dificuldades para o desempenho de
	O termo “cadeirante” deve ser evitado, pois ressalta o instrumento que a pessoa porta e não o que a pessoa é. “Usuário de cadeira de rodas” é o termo mais adequado, porque dá ênfase à pessoa, colocando-a a frente do instrumento com o qual se locomove. A cadeira de rodas é onde a pessoa que a utiliza passa diversas horas do seu dia. É praticamente uma extensão do corpo destas pessoas e constitui-se em uma parte fundamental na qualidade de vida do usuário, propiciando condiçs para o exercício de suas atividad
	Deficiência Física sempre primos a ela. No caso de presenciar um tombo de uma pessoa com deficiência ou achar que ela está com dificuldades, devemos oferecer ajuda imediatamente. Pessoas com paralisia cerebral também podem ter dificuldades para andar, podem fazer movimentos involuntários com as pernas e braços ou apresentar expresss estranhas no rosto. Não podemos deixar que isso nos intimide ou impeça uma aproximação. É importante saber que embora a maioria delas tenha dificuldades na fala, o que pode difi
	Figure
	Deficiência Auditiva deficiência auditiva caracteriza-se pela redução ou ausência da capacidade de ouvir determinados sons em diferentes graus de intensidade. Embora o termo deficiência auditiva englobe todos os graus e especificidades desta deficiência, as pessoas que utilizam a Língua Brasileira de Sinais preferem ser chamadas de Pessoas Surdas. Como se comunicar com pessoas surdas? Saber a Língua Brasileira de Sinais facilita enormemente a comunicação com uma pessoa surda que se comunica nessa Língua, ma
	Alguns surdos conseguem fazer leitura labial, por isso devemos evitar gesticular ou segurar algo em frente à boca (microfone, por exemplo) enquanto falamos. Estar em um ambiente bem iluminado e falar de maneira clara, na velocidade normal que usamos e pronunciando bem as palavras também facilita bastante a compreensão. As pessoas surdas não podem ouvir as mudanças sutis de tom de voz que indicam sentimentos de alegria, tristeza, sarcasmo ou seriedade. Então, quanto mais expressivos formos ao falar (expresss
	Dia Nacional do Surdo - 26 de setembro 
	DICAS DE DIREITO A Lei nº 10.436, de 24 de abril de 2002, disp sobre a Língua Brasileira de Sinais - Libras, apresentando-a como forma de comunicação e expressão, em um sistema linguístico de natureza visual-motora, com estrutura gramatical prria, oriundos de comunidades de pessoas surdas do Brasil. 
	Deficiência Visual termo deficiência visual abrange as pessoas cegas e as pessoas com baixa visão. Para iniciar uma conversa com uma pessoa cega, devemos primeiramente fazê-la perceber nossa presença. Para isso, podemos chamá-la pelo nome ou, no caso de não conhecê-la, devemos cumprimentá-la e em seguida nos apresentar. Algumas pessoas têm a tendência de falar mais alto com pessoas cegas ou com baixa visão, mas isso, não é necessário, a não ser que ela peça para aumentar o volume de sua voz. Lembremos que n
	Como auxiliar uma pessoa com deficiência visual? Para guiar uma pessoa cega ou com uma grave perda visual não devemos agarrá-la ou puxá-la pelo braço e jamais pela bengala. Basta oferecer seu antebraço ou ombro para a pessoa a ser guiada, conforme a preferência dela, para que ela possa acompanhar o movimento do nosso corpo enquanto andamos; quando estivermos passando por corredores estreitos, por onde sé possível passar uma pessoa, basta colocar o braço ou ombro para trás, de modo que a pessoa possa continu
	A Lei 11.126, de 27 de Junho de 2005, disp sobre o direito da pessoa com deficiência visual em ingressar e permanecer em ambientes de uso coletivo acompanhada de cão-guia. A Lei nº 4.169, de 04 de dezembro de 1962, oficializa as convençs Braille para uso na escrita e leitura dos cegos e o Cigo de Contraçs e Abreviaturas Braille. 
	Deficiência Visual 
	Como se portar diante de um cão guia? Quando virmos uma pessoa cega com um cão guia, por mais tentador que seja, não devemos acariciar o cão, pois eles têm a responsabilidade de guiar seu dono com deficiência visual e, portanto, não devem ser distraídos do seu dever de guia com afagos, alimentos etc. Também é importante lembrar que estes animais têm trânsito livre, previsto em lei, em estabelecimentos como: bancos, restaurantes, clubes etc. 
	Dia Nacional da Pessoa Cega - 13 de dezembro 
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	Deficiência Intelectual uitas pessoas confundem deficiência intelectual com transtorno mental, mas é importante esclarecer que são duas coisas bem diferentes. Na deficiência intelectual a pessoa apresenta um atraso no seu desenvolvimento, dificuldades de aprender e realizar tarefas do dia a dia e interagir com o meio em que vive. Enquanto, o transtorno mental é uma doença psiquiátrica, que deve ser tratada por um médico especialista, com uso de medicamentos para cada situação; e engloba uma série de condiçs
	A pessoa com deficiência intelectual tem um tempo diferenciado de aprendizagem, mas pode adquirir muitas habilidades e conhecimentos. Então, não devemos subestimar sua inteligência e nem super protegê-la. É importante deixar que ela faça ou tente fazer sozinha tudo o que puder, ajudando apenas quando for realmente necessário. Apesar das limitaçs que possam ter isso não significa que elas sejam incapazes ou dependentes de outras pessoas. Quando percebermos uma situação duvidosa ou inadequada, devemos orientá
	Semana Nacional da Pessoa com Deficiência Intelectual e Mtipla De 21 a 28 de agosto 
	DICAS DE DIREITO 
	A Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, e apresenta a Educação Especial como categoria de atendimento educacional especializado e gratuito aos educandos com deficiência, em todos os níveis, etapas e modalidades, na rede regular de ensino. 
	Transtorno do Espectro Autista termo Transtorno do Espectro Autista (TEA) engloba o Autismo, a Síndrome de Asperger e o Transtorno Global do Desenvolvimento Sem Outra Especificação. O TEA é uma condição que se manifesta logo nos primeiros anos de vida. As crianças apresentam dificuldades nas áreas da comunicação, do comportamento e da interação social, e a intensidade varia de caso para caso. Nas pessoas com TEA o desenvolvimento da linguagem e os comportamentos não verbais, tais como contato visual, expres
	autista (TEA). É importante agir com naturalidade e demonstrar-lhes confiança. Podemos tentar estimular o contato visual, enquanto falamos com elas, mas sempre respeitando o seu ritmo, sem insistir em tocar ou conversar quando notar que não é o que eles querem no momento. As pessoas com transtorno do espectro autista têm formas diferentes de se expressar. Muitas vezes não demonstram claramente o que querem e, principalmente as crianças, têm formas bastante particulares de mostrar os seus sentimentos e estad
	Transtorno do Espectro Autista 
	As pessoas com transtorno do espectro autista têm direito ao atendimento terapêutico multiprofissional. Sua qualidade de vida pode melhorar à medida que suas especificidades são adequadamente compreendidas e suas necessidades atendidas. Nessa linha, devemos promover atividades que envolvam essas pessoas, pedindo, por exemplo, que executem tarefas, desde que estas tenham sentido concreto, pois muitas vezes elas têm dificuldades de compreender o sentido das coisas, e quando estas tarefas forem bem executadas,
	Dia Mundial de Conscientização do Autismo - 02 de abril 
	DICAS DE DIREITO 
	A Lei nº 12.764, de 27 de dezembro de 2012, institui a Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista A Lei 6.372, de 02 de julho de 2013, institui a Política Estadual de Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista A Lei 7.246, de 03 de setembro de 2019, institui a Carteira de Identificação do Autista do Piauí 
	Figure
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	Deficiência Mtipla sta categoria consiste na existência simultânea, na mesma pessoa, de duas ou mais deficiências. Dessa forma, devemos observar quais as deficiências que a pessoa apresenta, para que se estabeleça um relacionamento de acordo com algumas das orientaçs já elencadas nas seçs anteriores. E Todos n apresentamos características que nos diferenciam uns dos outros. E todos possuímos direitos e deveres perante a sociedade. Assim, qualquer relação deve ser baseada em respeito muo, a começar, pelo res
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